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No período de redemocratização da sociedade brasileira, os estudos em Psicologia 
Social do Trabalho (PST) se iniciaram, trazendo consigo questionamentos sobre as 
condições de trabalho. A PST contempla uma visão a partir dos efeitos que os ideais 
capitalistas acarretam à saúde mental dos trabalhadores, trazendo um olhar crítico para 
a relação capital-trabalho. Tivemos como objetivo geral sistematizar e avaliar o 
desenvolvimento das pesquisas de mestrado publicadas no campo da PST no Brasil 
entre os anos de 2013 e 2023. A metassíntese cujos resultados compartilhamos foi 
realizada sobre um corpus de 23 dissertações, dentre elas um estudo considerado 
prioritário por investigar a própria constituição do campo da psicologia dedicada ao 
mundo do trabalho. As dissertações se concentram nos anos de 2014, 2016 e 2017, nos 
programas de pós-graduação da Universidade de São Paulo e da Universidade Federal 
do Ceará, sem registro de estudos na região Norte do Brasil. Diversos segmentos de 
trabalhadores são analisados, além de três temas. Foi verificado que, de um ponto de 
vista ideopolítico, a maioria das dissertações se posicionam ao lado dos trabalhadores. 
Como referencial teórico-metodológico a psicologia social do trabalho e a etnografia 
foram encontradas com maior frequência. Doze dissertações analisam o cotidiano e a 
atividade em si. Quanto a propostas de transformações para o trabalho analisado, 
somente dois estudos elaboraram uma transformação. Pensando na conclusão, 
encontramos uma vasta gama de segmentos de trabalhadores analisados, muitos do 
meio informal, em parte marginalizados/estigmatizado, porém percebe-se um 
distanciamento do campo em relação ao trabalho na indústria e na agricultura. Cabe 
destacar que verificamos uma pluralidade de metodologias e abordagens utilizadas no 
campo, trazendo a aproximação com o cotidiano do trabalhador. Além dos pontos 
abordados anteriormente, averiguamos uma diminuição na contribuição do campo com 
a economia solidária, demonstrando um certo afastamento da PST frente aos 
movimentos sindicais e sociais. 
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